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PROCEDIMENTO DE COLETA DE SOLO PARA ANÁLISE

1. PRINCIPIO

	O resultado da análise de solo é indicador seguro para o uso adequado de calcário e adubo. Enquanto o calcário regula a acidez da terra, os fertilizantes, na dosagem certa, nutrem bem a planta. 

Normalmente, dizem os especialistas, o terreno deve ser analisado, pelo menos, a cada dois ou três anos. Em áreas com problemas de fertilidade ou intensamente cultivadas, a análise deve ser feita com maior frequência. 

Mais importante que o envio das amostras ao laboratório, é o correto trabalho de coleta da amostragem. Em princípio a propriedade deve ser dividida em glebas homogêneas, com média de dez hectares cada uma, das quais vão ser retiradas, ao acaso, cerca de 10 amostras. 

As glebas, de onde foram tiradas as amostras, devem ser marcadas para que, com o passar dos anos, possa ser acompanhada a fertilidade do solo. 

As amostras podem ser obtidas com um trado, pá ou enxadão. O trado torna a operação mais fácil e rápida. A terra é coletada e transferida para um recipiente limpo como, por exemplo, um balde. A operação deve ser repitida 9 vezes, procurando-se evitar áreas próximas a cupinzeiros, currais, estrume de animais, e depósitos de adubo ou calcário. 

As amostras devem ser bem misturadas entre si. Da mistura da terra separam-se cerca de 300 a 400 gramas de amostra composta, a qual deve ser enviada ao laboratório para análise. 


2. SEGURANÇA

Atenção especial no manuseio com equipamento de cortes como: enxada, enxadão, pás, trado, etc.

3. MEIO AMBIENTE:

Sobras de amostras coletadas pelo proprietário devem voltar para a gleba de origem.

4. CAMPO DE APLICAÇÃO

Análise de fertilidade de solos. 

5. APARELHOS, MATERIAIS & REAGENTES
Aparelhos / Materiais

1. Enxada ou enxadão;

2. Pás;

3. Trado;

4. Baldes ou saco plático para homogenização da amostra;

5. Sacos plásticos de 1 kg para acondicionamento da amostra.

6. PROCEDIMENTO DE COLETA
1. Dividir a área a ser amostrada em glebas uniformes não superior a 20 hectares.Separe quanto a localização ( solos de morro,meia encosta,baixada,etc) vegetação(pastagem,milho,café,etc),manejo, cor e textura do solo(solos argilosos,arenosos). É preciso tirar uma  amostra para cada tipo de terra. Identifique as glebas de maneira definitiva, fazendo um mapa para o acompanhamento da fertilidade do solo com o passar dos anos.
	2. Definidos os pontos de amostragem, limpe o local escolhido      retirando pedra e sujeiras.Evite pontos próximos a cupins, formigueiros, casas,espe  Depois cave um buraco de um     palmo de profundidade ( 20 cm ).
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	3.  Corte uma fatia de terra de cima a baixo, numa das paredes da

      cova, com 2 a 3 dedos de espessura.
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	4.  Repetir a operação em 10 lugares diferentes, na mesma 

     área escolhida, caminhando sempre em zigue zague.
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	5.  Coloque todas as amostras dentro de um balde limpo.

     Misture bem a terra no balde e encha um saco plástico

       com cerca de 300 a 400 gramas de amostra. 
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	6.  Amarre a boca do saco. Escreva o número da amostra, a

     data e o local onde foi colhida e demais solicitações

       contidas no rótulo.
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	7.  Para seu controle, anote num caderno o número de cada

     amostra e o local onde foi retirada, para consultar

      quando for adubar e corrigir o solo.
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7. ALTERAÇÕES   
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	Versão
	Vigência
	Principais alterações

	1
	24/08/2009
	1ª Edição

	
	
	

	
	
	

	
	
	

	
	
	


8. TREINAMENTO

Em casos de estagiários ou novos colaboradores realizar este procedimento, os mesmos devem passar por um treinamento sobre o procedimento e contar com supervisão do responsável técnico do laboratório.
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